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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo conhecer a fauna de vespas parasitóides ocorrentes em
área de Mata Atlântica no Parque Estadual de Pedra Azul, Espírito Santo, Brasil. Foram
coletadas 1.997 vespas parasitóides pertencentes a 28 famílias através de 16 armadilhas Malaise
expostas por 14 dias. As famílias Diapriidae, Platygastridae e Bethylidae apresentaram as
maiores abundâncias relativas (26,54%, 11,47% e 10,72%, respectivamente). Quatorze famílias
apresentaram abundância relativa inferior a 1%. A subfamília Charipinae (Figitidae) é
registrada pela primeira vez para o Estado do Espírito Santo. É apresentada lista de gêneros
e espécies de algumas famílias.
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ABSTRACT

OUTLINE OF THE PARASITOID WASPS (INSECTA, HYMENOPTERA) IN AN ATLANTIC
RAIN FOREST AREA FROM PARQUE ESTADUAL DE PEDRA AZUL, DOMINGOS MARTINS, ES,
BRAZIL. A survey was conducted of the parasitic wasps from Parque Estadual de Pedra Azul in
Espírito Santo State, Brazil. A total of 1,997 specimens of parasitoid wasps belonging to 28 families
were collected with 16 Malaise traps exposed for 14 days. Diapriidae, Platygastridae and
Bethylidae presented the highest relative abundance (26.54%, 11.47% and 10.72%, respectively).
Fourteen families presented relative abundance lower than 1%. The subfamily Charipinae
(Figitidae) was recorded for the first time in Espírito Santo State. A list of genera and species is
presented.
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INTRODUÇÃO

Os Hymenoptera são abundantes e ocupam os
mais diversos tipos de ambientes. Atualmente estão
incluídas nesta ordem cerca de 115.000 espécies
(HANSON; GAULD, 1995) e, segundo BRANDÃO (1999), a
ordem é considerada a quarta mais especiosa entre os
Insecta; estimativas recentes indicam que esta posi-
ção pode ser subestimada.

Entre os Hymenoptera, os parasitóides têm gran-
de importância para a manutenção do equilíbrio
ambiental atuando na regulação populacional de
diversos insetos hospedeiros (BORROR et al., 1992;
LASALLE; GAULD, 1993).

Poucos estudos relatam a riqueza de famílias de
vespas parasitóides em áreas de conservação no Esta-
do do Espírito Santo (AZEVEDO; SANTOS, 2000; AZEVEDO

et al., 2002; AZEVEDO et al., 2003), o que justificou a
realização desse estudo, cujo objetivo foi traçar o perfil

da fauna de vespas parasitóides do Parque Estadual de
Pedra Azul, no Município de Domingos Martins, ES.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem foi realizada no Parque Estadual
de Pedra Azul (PEPAZ) (20º25’55"S, 41º00’53"W)
localizado no Município de Domingos Martins, Espí-
rito Santo. Aquela unidade de conservação, de 1.240
ha é caracterizada por relevo montanhoso, com for-
mações rochosas que alcançam 1.822 m de altitude e
vegetação predominante de Floresta Ombrófila
Altimontana, Mata Atlântica.

A amostragem seguiu os protocolos de levanta-
mento rápido de espécies (H ERZOG  et al., 2002;
ERFTEMEIJER, 2002; SIMONSON et al., 2001; SMITH et al.,
1999; STOHLGREN et al., 1997;  DAILY;  EHRLICH, 1995;
OLIVER; BEATTIE , 1993), que vêm assumindo papel
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importante na identificação de áreas prioritárias para
a conservação da biodiversidade.

Os espécimes foram coletados no período de 26 de
agosto a 2 de setembro de 2003, utilizando 16 armadi-
lhas Malaise, totalizando esforço amostral total de 224
armadilhas/dia. As vespas parasitóides coletadas
foram identificadas a nível de família com o auxílio das
chaves de FERNÁNDEZ; SHARKEY (2006) e GRISSELL; S CHAUFF

(1997). Neste estudo foram incluídas as famílias per-
tencentes à série Parasitica (Terebrantia), as pertencen-
tes à superfamília Chrysidoidea e as famílias de
Vespoidea que apresentam hábito parasitóide. O ma-
terial coletado foi depositado na Coleção
Entomológica do Departamento de Ciências Biológi-
cas da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 1.997 exemplares de vespas
parasitóides pertencentes a 28 famílias (Tabela 1).

As famílias coletadas no PEPAZ são comumente
capturadas com a utilização de armadilha Malaise. O
registro da família Sclerogibbidae é fato relevante por
ser pouco freqüente em estudos faunísticos. A ocor-
rência da subfamília Charipinae é registrada pela
primeira vez para o Estado do Espírito Santo, embora
algumas de suas espécies sejam bastante comuns em
áreas de horticultura.

Das nove superfamílias coletadas Proctotrupoidea
foi a mais freqüente, com 30,15% dos exemplares
coletados, seguida por Platygastroidea (18,88%),
Ichneumonoidea (16,52%), Chalcidoidea (14,96%),
Chrysidoidea (11,02%), Cynipoidea (4,51%),
Evanioidea (1,95%), Vespoidea (1,10%) e
Ceraphronoidea (0,85%).

A riqueza de famílias obtida neste estudo é seme-
lhante àquela obtida para outras áreas de conservação
do Estado do Espírito Santo. AZEVEDO et al. (2003) obtive-
ram 31 famílias utilizando o mesmo esforço amostral
com armadilha Malaise para a Estação Biológica de
Santa Lúcia. AZEVEDO; SANTOS (2000) e AZEVEDO et al.
(2002) obtiveram 30 e 28 famílias para a Reserva Bioló-
gica de Duas Bocas e para o Parque Estadual da Fonte
Grande, respectivamente, ambos utilizando varredura
de vegetação ao longo de um ano. Em levantamentos
rápidos com varredura da vegetação, MRS ESTUDOS

AMBIENTAIS (2000a, 2000b) obtiveram 28 e 21 famílias de
vespas parasitóides para os Parques Estaduais de Forno
Grande e da Cachoeira da Fumaça, respectivamente.

Em estudos realizados em Mata Atlântica, no Estado
de São Paulo, utilizando armadilas de Möricke, Malaise
e varredura de vegetação, PERIOTO; LARA (2003) e PERIOTO

et al. (2005) obtiveram 23 e 26 famílias de vespas
parasitóides no Parque Estadual da Serra do Mar e na
Estação Ecológica Juréia-Itatins, respectivamente.

O potencial faunístico do PEPAZ para alguns
grupos de Hymenoptera foi verificado principalmen-
te na família Bethylidae que apresentou 47 espécies
coletadas, pertencentes a cinco gêneros: Apenesia
Westwood, 1874; Dissomphalus Ashmead, 1893; Epyris
Westwood, 1832; Holepyris  Kieffer, 1905 e

Tabela 1 - Abundância das superfamílias e famílias de
vespas parasitóides amostradas por meio de armadilha
Malaise no Parque Estadual de Pedra Azul, Domingos
Martins, ES, no período de 26 de agosto a 2 de setembro
de 2003.

Táxon Abundância Freqüência
(%)

Chrysidoidea    220 11,02
Bethylidae    214 10,72
Chrysididae        1   0,05
Dryinidae        4   0,20
Sclerogibbidae        1   0,05

Vespoidea      22   1,10
Mutillidae        1   0,05
Tiphiidae      21   1,05

Ceraphronoidea      17   0,85
Ceraphronidae      17   0,85

Chalcidoidea    300 15,01
Aphelinidae        4   0,20
Chalcididae        1   0,05
Encyrtidae      41   2,05
Eulophidae    131   6,56
Eupelmidae        8   0,40
Eurytomidae        6   0,30
Mymaridae      63   3,15
Pteromalidae      42   2,10
Torymidae        1   0,05
Trichogrammatidae        3   0,15

Cynipoidea      90   4,51
Figitidae      90   4,51

Evanioidea      39   1,95
Evaniidae      39   1,95

Ichneumonoidea    330 16,52
Braconidae    166   8,31
Ichneumonidae    164   8,21

Platygastroidea    377 18,88
Platygastridae    229 11,47
Scelionidae    148   7,41

Proctotrupoidea    602 30,15
Diapriidae    530 26,54
Monomachidae      71   3,56
Proctotrupidae        1   0,05

Total 1.997  100
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Pseudisobrachium Kieffer, 1904. Destas, sete espécies
foram identificadas: Apenesia concavata  Correa & Aze-
vedo, 2001, A. elongata Evans, 1963, Dissomphalus
krombeini (Azevedo, 1999), D. punctatus (Kieffer, 1910)
D. plaumanni (Evans, 1964), D. rectilineus Azevedo,
1999, D. umbilicus Azevedo, 2003. Ao menos 24 espé-
cies de Bethylidae são novas para a ciência e serão
descritas oportunamente.

Outros gêneros também foram identificados: em
Eulophidae, Aprostocetus Westwood, 1833, Euderus
Haliday, 1844 e Tetrastichus Haliday, 1844; em
Encyrtidae, Metaphycus Mercet,1917; em Eupelmidae,
Brasema Cameron,1884 e Eupelmus Dalman, 1820; em
Eurytomidae, Eurytoma Illiger, 1807 e Sycophila
Walker, 1871; em Aphelinidae, Encarsia Förster, 1878.
Três espécies de Monomachidae foram identificadas:
Monomachus eurycephalus Schetterer, 1890, M. fuscator
Perty, 1833 e M. sp. Uma espécie nova de Chalcididae,
pertencente ao gênero Brachymeria Westwood, 1829,
também foi identificada. O gênero Probethylus
Ashmead, 1902 (Sclerogibbidae) foi amostrado e, re-
centemente foi reportado também para os estados do
Norte e Sudeste do Brasil, incluindo o Espírito Santo
(Olmi, 2005).

Segundo o Plano de Manejo do PEPAZ (IDAF,
2004), a entomofauna do parque tem grande potencial
para abrigar espécies raras e grande proporção de
espécies novas para alguns grupos de Hymenoptera
como pôde ser demonstrado neste estudo. Cabe res-
saltar que, no período das campanhas de coleta, a
predominância de temperaturas baixas pode ter afe-
tado de maneira significativa a amostragem.
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